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A Motivação do Envolvimento dos Bombeiros em Atividades de voluntariado 
 
RESUMO  
Este estudo teve como principal objetivo a análise dos fatores determinantes que levaram 
os bombeiros voluntários de uma corporação para a prática de voluntariado.  
Nesta investigação, começamos por fazer um enquadramento teórico sobre as perspetivas 
e tipos de motivação do voluntariado, focando-nos depois em alguns aspetos da sua prática 
em Portugal. A componente empírica deste estudo apoiou-se numa análise quantitativa a 92 
questionários realizados a bombeiros voluntários, adaptados de um estudo realizado por Ward 
e Mckillop (2011) com uma escala do tipo Likert de 1 a 7 pontos. A análise da distribuição 
por sexo apontou uma proporção de homens superior à das mulheres (63 = 68,5% vs. 29 = 
31,5%), com idades compreendidas entre os 17 e os 71 anos, sendo a média das mesmas de 
37,77 anos (dp = ± 12,1). No que concerne ao estado civil, dos inquiridos (35 = 38%) são 
casados. Quanto à escolaridade, a moda estatística situou-se no secundário (52 = 56,5%).  
Os itens que compuseram a escala de motivação para o voluntariado apresentaram 
pontuações superiores a 4 pontos numa escala do tipo Likert de 7 pontos. A escala constituída 
por 17 itens relaciona os diferentes tipos de motivação, designadamente, social, interesse, 
prazer, material-egoísta, egoísta, altruísta, necessidade e dever moral. Estes itens foram 
avaliados nas seguintes variáveis: sexo, classe etária, escolaridade e antiguidade. 
As conclusões retiradas deste estudo revelaram, dominantemente, motivações do tipo 
altruísta e social, para a prática do voluntariado. Estes resultados basearam-se nos valores das 
significâncias estatísticas (p). Quanto à motivação dos elementos do sexo masculino e do 
sexo feminino, verificaram-se em ambas maiores percentagens no tipo de motivação altruísta. 
Na análise realizada consoante a classe etária, as respostas que obtiveram maior percentagem 
foram relativamente ao item altruísta. No que concerne à escolaridade, os inquiridos com 
ensino básico e secundário apresentaram um maior número de respostas nos itens altruísta e 
social. Nos licenciados o item com maior percentagem foi o dever moral. 
Na análise feita relativamente à interseção entre a motivação e os anos de voluntariado, 
obtiveram-se índices de motivação muito diferenciados, entre os quais interesse, prazer, 
social, egoísta, material-egoísta e necessidade. 
 
Palavras-chave: voluntariado; bombeiros, determinantes da motivação. 
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ABSTRACT 
 
This study aimed to the analysis of the determining factors that led the volunteer 
firefighters of a corporation to practice voluntary. 
In this investigation, we begin by making a theoretical framework on the perspectives and 
types of volunteer motivation, focusing us then in some aspects of their practice in Portugal. 
The empirical component of the study was supported on a quantitative analysis of 92 
questionnaires by volunteer firefighters, adapted from a study by Ward & McKillop (2011) 
with a Likert scale from 1 to 7 points. The gender distribution, of the analysis indicated a 
ratio of greater than men to women (63 = 68.5% vs. 29 = 31.5%), aged between 17 and 71 
years, and the average of 37 to 77 years (SD = ± 12.1). With regard to marital status (35 = 
38%) are married. As for education, the statistical mode stood in the secondary on (52 = 
56.5%). 
The items comprising the motivation scale for volunteering had scores greater than 4 
points on a Likert scale of 7 points. The scale consists of 17 items lists the different types of 
motivation, namely social, interest, pleasure, material-selfish, selfish, selfless, necessity and 
moral duty. These items were evaluated in the following variables: gender, age group, 
education level and years of service.  
Conclusions from this study revealed mainly motivations of altruistic and social type for 
volunteering. These results were based on the values of statistical significance (p). Both male 
and female elements replied with the highest percentage for the type of altruistic motivation. 
In the analysis carried out according to age group, the answers with the greatest percentage 
were relative to the altruistic item. With regard to education respondents with elementary and 
high school education had a higher number of responses in altruistic and social items. At 
University graduate level the item with the highest percentage was the moral duty. 
In the analysis regarding the intersection between motivation and years of volunteering 
very different motivation indices were obtained including interest, pleasure, social, selfish, 
material-selfish and need. 
 
Keywords: volunteering; firefighters, determinants of motivation. 
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Introdução 
A presente dissertação, elaborada no âmbito do Mestrado em Gestão de Recursos 
Humanos e Comportamento Organizacional, tem como principal objetivo o estudo da 
motivação dos Bombeiros Voluntários de duas freguesias (Arrifana e S. João da Madeira) do 
distrito de Aveiro. 
Segundo a Unidade de Investigação e Apoio Técnico ao Desenvolvimento Local, à 
Valorização do Ambiente e à Luta Contra a Exclusão Social (PROACT 2012), o número de 
voluntários em Portugal tem vindo a aumentar nos últimos anos, tal como as atividades de 
voluntariado.  
O principal objetivo que alicerçou a presente dissertação de mestrado foi a análise dos 
fatores que estão por detrás da motivação, isto é, o que motiva os bombeiros para a prática de 
voluntariado. Nesse sentido, a questão de partida pode ser formulada da seguinte forma: quais 
os fatores que motivam os bombeiros à prática de voluntariado?  
Os resultados poderão permitir um maior conhecimento sobre os diferentes tipos de 
motivação dos voluntários. 
Para se perceber o que motivou os inquiridos para a prática do voluntariado, utilizamos 
parte de um questionário adaptado de um artigo científico, aplicado por Ward e Mckillop 
(2011). Este questionário baseia-se em 17 questões que determinam a chave da motivação 
dos voluntários. Esta informação será útil para analisarmos o porquê destas pessoas se 
voluntariarem e os motivos que as levaram a isso. 
Esta dissertação está estruturada da forma que seguidamente se expõe. No primeiro ponto, 
analisam-se algumas perspetivas globais sobre o voluntariado, dando um enfoque ao caso 
particular de Portugal. No segundo ponto, apresentam-se algumas algumas das perspetivas 
mais relevantes existentes na literatura especializada sobre os principais fatores que 
determinam a motivação para o voluntariado. Os objetivos e a metodologia utilizada são 
apresentados no terceiro ponto. Em seguida, o quarto ponto, incide sobre a análise estatística 
fundamentada na recolha dos dados e tratamento dos dados. Por fim, no quinto ponto, 
apresentam-se os resultados e a sua discussão, retirando-se depois algumas conclusões que 









1.1 Perspetivas sobre o voluntariado 
O voluntariado é um fenómeno com definições distintas consoante os diferentes contextos 
culturais e sociais. Wilson (2000) qualifica o voluntariado como uma atividade cujo tempo é 
dedicado de forma gratuita em benefício de outras pessoas, grupos ou causas. O exercício de 
ações voluntárias é algo que nem todas as pessoas estão dispostas a fazer e vários são os 
motivos que incentivam ao voluntariado. 
Romão, Gaspar e Correia (2012) observam o voluntariado cada vez mais, como um agente 
de crescimento e um ator económico, que tem um papel muito importante na evolução das 
sociedades do século XXI. 
Segundo o artigo 2.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, voluntariado é: 
 
1 - Voluntariado é o conjunto de acções de interesse social e comunitário 
realizadas de forma desinteressada por pessoas, no âmbito de projectos, 
programas e outras formas de intervenção ao serviço dos indivíduos, das 
famílias e da comunidade desenvolvidos sem fins lucrativos por entidades 
públicas ou privadas.” 
2 - Não são abrangidas pela presente lei as actuações que, embora 
desinteressadas, tenham um carácter isolado e esporádico ou sejam 
determinadas por razões familiares, de amizade e de boa vizinhança. 
 
Por outro lado, o artigo 3.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro, voluntário é: 
 
1 - O voluntário é o indivíduo que de forma livre, desinteressada e 
responsável se compromete, de acordo com as suas aptidões próprias e no seu 
tempo livre, a realizar acções de voluntariado no âmbito de uma organização 
promotora.” 
2 - A qualidade de voluntário não pode, de qualquer forma, decorrer de 
relação de trabalho subordinado ou autónomo ou de qualquer relação de 
conteúdo patrimonial com a organização promotora, sem prejuízo de regimes 
especiais constantes da lei. 
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Para Ferreira, Proença e Proença (2008), o voluntariado pode ser formal ou informal. O 
voluntariado do tipo formal é desempenhado dentro de uma organização ou instituição e o 
informal é fora de qualquer organização. 
 
1.2 O Voluntariado em Portugal 
Num estudo realizado pela Câmara Municipal do Porto (2006) sobre o voluntariado na 
cidade do Porto, que abrange as Associações de Bombeiros Voluntários e os núcleos de 
delegações da Cruz Vermelha, verificou-se que ambas dependem em grande dimensão do 
trabalho voluntário. Em contrapartida, são inúmeras as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social, onde a taxa de acolhimento de voluntários é bastante baixa. 
Segundo o PROACT (2012), alguns estudos demonstram baixos níveis de voluntariado em 
Portugal, no entanto estudos nacionais recentes revelam mudanças, afirmando que há uma 
tendência para aumentar. Isto porque em 2011 a taxa de voluntariado de acordo com esses 
estudos, rondou os 18% e 20%, consideravelmente mais elevada do que as taxas relatadas por 






, 2008). O PROACT 
(2012) caracteriza esse aumento como estando relacionado essencialmente com dois fatores: 
(a) uma opção metodológica mais ampla que inclui todos os cenários de voluntários, passado 
uma ação em curso (regular ou sistemática) ou esporádica (ocasional e espontânea), 
emoldurada ou não em organizações e em todas as áreas possíveis de serem contempladas 
dentro do conceito de voluntariado; (b) um aumento efetivo da propensão para o trabalho 
voluntário em Portugal.  
A taxa de voluntariado em 2012 em Portugal segundo Ramos, Correia, e Pedroso (2013), 
foi de 11,5%, ou seja, cerca de 1 milhão e 40 mil indivíduos da população residente com 15 
ou mais anos participou em, pelo menos, uma atividade formal e, ou informal de trabalho 
voluntário. Segundo Ramos et al. (2013), a taxa de voluntariado feminina em Portugal é de 
12,7%, ou seja (595.626), sendo superior à masculina de 10,3%, (442.838). A distribuição 
etária dos indivíduos que realizaram trabalho voluntário registou as seguintes taxas de 
voluntariado: 11,6% no escalão dos 15-24 anos, 13,1% no escalão dos 25-44 anos e 12,7% no 
escalão dos 45-64 anos. Apenas na faixa etária dos maiores de 65 anos a taxa foi inferior 
(7,3%).  
                                                             
1 European Value Survey 
2
 Instituto Nacional de Estatística 
3 Observatório de Emprego e Formação Profissional 
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Para Ramos et al. (2013), a participação no trabalho voluntário está associada ao nível de 
escolaridade, tendo-se observado que, em 2012, a taxa de voluntariado foi de 21,3% para os 
indivíduos voluntários com ensino superior. A taxa de voluntariado da população empregada 




1.1 Teorias e Principais Fatores Motivacionais para o Trabalho 
Voluntário 
As mudanças nas sociedades trouxeram nas últimas décadas um aumento do número de 
estudos sobre o voluntariado e as suas motivações. A motivação para o voluntariado foi 
estudada amplamente (Clary, Snyder e Stukas, 1996; Cnaan e Goldberg-Glen, 1991) e 
verificou-se uma combinação de motivos do tipo, altruístas, egoístas, e sociais que se alteram 
ao longo do tempo (Haski-Leventhal e Bar-Gal, 2008). 
É principalmente a partir da década de 70 que alguns autores começam a procurar 
perceber as motivações que estão por detrás da prática do voluntariado. De acordo com Tapp 
e Spanier (1973) a primeira pesquisa em trabalho voluntário aparece na década de setenta e o 
altruísmo é um dos primeiros aspetos a que se refere. Ainda nos anos setenta, Gidron (1978) 
baseou-se na Teoria dos Dois Fatores de Herzberg (1966). Esta teoria clássica identifica 
motivos intrínsecos e extrínsecos de satisfação e insatisfação no local de trabalho, motivos do 
tipo higiénicos, que desagradam e motivacionais, que agradam. Aplicando essa teoria, o autor 
concluiu que a recompensa do voluntariado atinge vários níveis: pessoal; social e económico, 
variando consoante a idade. Os voluntários mais novos valorizam a experiência de trabalho já 
os mais velhos valorizam a componente social. 
Esmond (2004) sustentam a ideia de que a década de oitenta foi marcada por imensas 
pesquisas, mais centradas nos fatores de motivação para o voluntariado.  
Os anos 80 trouxeram um aumento de estudos focados e relacionados com a motivação no 
trabalho voluntário. (Chapman, 1985). No início dos anos 80, Horton-Smith (1981) e Phillips 
(1982), com as pesquisas que fizeram chegaram à distinção de diferentes tipos de motivações, 
dando especial relevo às motivações do tipo altruísta e egoísta. 
Rubin e Thorelli (1984) argumentam que a motivação para os voluntários é maior em 
indivíduos com necessidades egoístas que percebem os benefícios da experiência de 
voluntariado como sendo capaz de atender a essas necessidades. Um estudo realizado pelos 
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autores a estudantes universitários revelou que a principal motivação para se voluntariarem 
foi por interesse próprio. 
Anos mais tarde, Fitch (1987) sugere a partir de estudos realizados anos anteriores que os 
motivos podem ser divididos em três categorias: a egoísta (objetivo de aumentar o bem-
estar); altruísta (objetivo de aumentar o bem-estar do outro) e a obrigação com o social 
(objetivo para com a sociedade). As respostas egoístas, neste caso, superaram outro tipo de 
respostas. Segundo o mesmo autor, a motivação por obrigação social pode ser definida como 
o voluntariado para cumprir um tipo de responsabilidade social e moral. As razões sociais 
para o voluntariado são as seguintes: estar com outros sujeitos, fazer novos amigos e 
associar-se com outras pessoas, independentemente da atividade. 
Morrow-Howell e Mui (1989) argumentaram que a motivação egoísta e ou materialista é 
relativamente óbvia. Alguns indivíduos tornam-se voluntários para conhecerem novos 
amigos, desenvolverem relacionamentos ou para preencherem o tempo previamente 
determinado para a interação com os membros da família. 
Os anos noventa foram marcados por estudos que, na sua maioria, afirmavam a existência 
de vários tipos de motivação. Bilhim (1996) referencia que existem diversas teorias sobre a 
motivação. Enquadrando todas essas teorias motivacionais em duas categorias: as Teorias 
Clássicas e Teorias Contemporâneas. As teorias clássicas são compostas pela Teoria da 
Pirâmide das Necessidades de Maslow, Teoria X e Y de McGregor e Teoria de Herzberg. As 
Teorias Contemporâneas são compostas pela, Teoria de Clayton Alderfer, Teoria de 
McClelland, Teoria da Avaliação Cognitiva, pelas Teorias das Características da Tarefa, 
Teoria da Fixação de Objetivos, Teoria do Reforço e a Teoria das Expectativas. 
4
 
Bandura (1997); Clary e Snyder (1999) estão de acordo de que o fenómeno motivacional é 
caracterizado pela sua natureza multidimensional e que se manifesta numa variedade de 
construções, incluindo as crenças, competências e autoeficácia, crenças pessoais de interesse 
e orientação de valor tarefa motivacional. 
Um estudo realizado por Cnaan e Goldberg-Glen (1991) analisou e identificou as 
principais motivações para o voluntariado. Os autores reconheceram 28 tipos de motivações, 
utilizando uma escala de tipo Likert com 5 pontos para desenvolverem a escala “Motivation 
to Volunteer”, com a qual fizeram um estudo. Esse estudo analisou 258 voluntários de uma 
agência de serviços humanitários e 104 não voluntários. Concluíram que os voluntários têm 
motivações, altruístas e egoístas para praticar o voluntariado. Surgiu assim uma nova 
                                                             
4 Ver: http://www.repositorio.uniceub.br/bitstream/123456789/2870/2/20161027.pdf 
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perspetiva, segundo a qual os voluntários não fazem distinção entre os diferentes tipos de 
motivos e não agem de acordo com uma motivação ou várias motivações. Deduzem então, 
que a combinação destes motivos é parte fulcral do voluntariado, ou seja, trata-se de um 
modelo unidimensional que explica as motivações daqueles que praticam voluntariado. 
Um outro estudo, desenvolvido por Cunha (2005), demonstra a importância do altruísmo. 
Refere que as recompensas extrínsecas (salário, horário, prestígio) não são capazes de gerar 
motivação, argumentando que as recompensas intrínsecas (prazer e satisfação) são fonte de 
motivação, sendo que estas devem ser bem reguladas.  
Cnaan e Goldberg-Glen (1991) consideraram que inicialmente que o modelo de um fator 
era visto como o mais apropriado. Esmond e Dunlop (2004) e Widjaja (2010) estudaram dois 
modelos para entenderem as motivações dos voluntários: o modelo de um fator e o modelo 
multifatorial. Após estudos realizados, os autores concluem que os voluntários têm motivos 
do tipo altruístas e não-altruístas, mas consideraram que não distinguem os diversos tipos de 
motivações e não agem de acordo com uma motivação, mas sim um grupo de motivações. 
Estes autores concluem que é a combinação de várias motivações que constrói a experiência 
do voluntário e, como tal, o modelo multifator parece mais adequado para explicar as razões 
daqueles que se oferecem para voluntários. 
Várias pesquisas sobre as motivações para o voluntariado Clary e Snyder (1999), Omoto e 
Snyder (2002), Snyder (1993), apresentam o voluntariado como um objeto de estudo de 
grande apelo para teóricos e pesquisadores, ao tentarem perceber e compreender o que são 
processos psicológicos e o desenvolvimento da atitude altruísta de uma pessoa para ajudar os 
outros sem esperar ou receber recompensa pelo seu trabalho. 
Para Clary, Snyder, Ridge, Miene, e Haugen (1994) os voluntários que obtiveram 
benefícios que correspondiam às suas motivações estariam mais satisfeitos com a sua 
experiência como voluntários, sendo mais plausível que a intenção de continuarem a ser 
voluntários seria maior do que aqueles cujas motivações não estão a ser satisfeitas pela sua 
atividade. Esta premissa foi corroborada por vários estudos, tais como os de Penner e 
Finkelstein (1998). 
Para Clary et al. (1998) as pessoas movem-se mais para a prática do voluntariado por 
motivos relacionados com os valores, a autoestima, o crescimento pessoal e a experiência do 
que por outros valores. Os motivos menos observados são a carreira, a função social e a 
proteção. Porém, é necessário ter em conta que estes motivos variam consoante diferentes 
grupos. Por exemplo, a função carreira é mais importante em entrevistados mais jovens e 
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menos importante para os mais velhos. As motivações das pessoas para realizarem ações de 
voluntariado são variadas e complexas. 
Omoto, Snyder, e Martino (2000) realizaram uma investigação no qual descobriram que os 
adultos mais jovens envolveram-se em serviços voluntários por razões de relacionamento 
interpessoal, enquanto os adultos mais velhos procuraram apenas dar resposta às necessidades 
da comunidade.  
Num outro estudo, Ferreira, Proença e Proença (2008), identificaram quatro categorias de 
motivação: altruísmo, ego, pertença e reconhecimento social, desenvolvimento e 
aprendizagem. Em relação ao altruísmo, destacou-se o desejo de ajudar os outros; o sentido 
de missão e de fazer algo útil. Relativamente à pertença, essa diz respeito a fazer novos 
amigos, conhecer pessoas e ser bem aceite pela sociedade. As recompensas ou benefícios 
associados ao voluntariado podem também estar relacionadas às necessidades do ego, 
reconhecimento social, desenvolvimento e aprendizagem. 
Após o 11 de Setembro de 2001, Haski-Leventhal e Mcleigh (2009) realizaram uma 
pesquisa, em quarteis de bombeiros em zonas rurais. Este estudo visou compreender as 
motivações dos bombeiros (remunerados e voluntários) que os levou a envolverem-se em 
trabalho voluntário adicional. Ambos os grupos (pago e não pago) partilham das mesmas 
ideias sobre a sua comunidade e o trabalho desenvolvido em prol dela. A análise qualitativa 
deste estudo demonstrou que a liderança, compromisso, altruísmo e sentido comunitário 
contribuíram para a sua motivação. 
Porém, o estudo realizado por Ward e Mckillop (2011) é talvez o mais completo, pois 
distingue oito tipos de fatores que determinam as práticas de voluntariado, nomeadamente o 
prazer, o interesse, o social, o egoísta no plano material e o egoísta, altruísmo, necessidade e 
dever moral. Num estudo feito a sindicatos de crédito na Irlanda do norte, concluiram que as 
motivações mais importantes são o altruísmo e, em seguida, o social. Das 429 respostas 
válidas ao inquérito 251 eram do sexo masculino, 169 do sexo feminino e 9 não completaram 
o questionário. Com base em pesquisas anteriores as mulheres respondem os motivos 
altruístas com uma maior percentagem em relação aos homens (Themudo, 2009; Ziemek, 
2006; Wilson, 2000; Eckel e Grossman, 1998) que são mais motivados para serem 
voluntários por razões sociais (Maclaran, e Cattarall, 2000). Para Ziemek (2006) os homens 
são mais propensos à prática de voluntariado por razões de interesse próprio. 
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Usamos como ponto de partida, o questionário aplicado por Ward e Mckillop (2011), 
adaptado (quadro 1). Este foi dividido em três tipos motivacionais: o agir, o capital humano e 
saída (output). 
Relativamente ao tipo de motivação, mais concretamente à dimensão referente ao “agir” 
foram formuladas as questões A, B, C, D, E e F, a saber; as questões A, C e D referem-se ao 
prazer; a questão B a nível de interesse e as questões E e F a nível social.  
As questões G, H e I são relativas ao capital humano, a saber: as questões G e I são 
referentes ao tipo egoísta no plano material e a questão H ao tipo egoísta. 
As questões J, K, L, M, N, O, P e Q são questões ao nível do resultado, s saber: as 
questões J, K, L, M são do tipo altruísta, as questões N e O são do tipo necessidade e as 
últimas duas questões P e Q são do tipo do dever moral.  
 
Quadro 1 
Questionário para determinar os tipos de motivação no voluntariado. 
                            
Questões 
 
Tipos de motivação 
 
 
A. Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado.  
B. Faço voluntariado porque é interessante. 
C. Fico feliz com as ações de voluntariado. 
D. Faço voluntariado porque gosto de estar ocupado.  
E. Faço voluntariado porque gosto de conhecer 
pessoas e da interação social.   
F. Voluntario-me porque conheço os outros 
voluntários. 
G. Ganho uma experiência cultural.   
H. Ao voluntariar-me melhoro a minha imagem para 
com a comunidade. 
I. Voluntario-me porque estou a ganhar experiência 
prática para um emprego pago no futuro.  
J. Estou a fazer algo útil.    
K.  É uma grande oportunidade para ajudar quem mais 
precisa na comunidade.  
L. Estou a contribuir para uma sociedade melhor. 
M. Voluntario-me porque estou a contribuir para o 
futuro da empresa.  
N. Faço voluntariado porque a empresa teria 
dificuldade em arranjar outros voluntários. 
O. Voluntario-me porque a empresa beneficia com a 
minha experiência.  
P. Faco voluntariado porque já o fiz no passado ou a 
minha família o fez.  
Q. Faço voluntariado porque a minha família / amigos 







                   Agir (social) 
      
Agir (social) 
 
             Capital humano (material-egoísta) 
             Capital humano (egoísta) 
 










                  Saída (necessidade) 
 
Saída (dever moral) 
 
Saída (dever moral) 
 
Adaptado de: Ward, Anne Marie & Mckillop, Donal G.: 2011
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DEFINIÇÃO DO PROBLEMA E METODOLOGIA DE 
INVESTIGAÇÃO 
3.1 Definição do Problema  
Nos capítulos anteriores, contextualizou-se o conceito de voluntariado e a sua importância 
nas diferentes dimensões, bem como as motivações e o envolvimento no voluntariado.  
Relativamente às hipóteses colocadas ver-se-á se existem diferenças significativas entre os 
diferentes tipos de motivação consoante, o sexo, a classe etária, a escolaridade e os anos 
como voluntário.  
Na investigação temos oito tipos de motivação: prazer; interesse; social; capital humano-
egoísta no plano material e egoísta; altruísta; de necessidade e dever moral. 
 
3.2 Objetivos da Investigação 
Esta investigação incide sobre os voluntários, tendo como objetivo geral avaliar a 
importância relativa dos fatores motivacionais que determinam as práticas de voluntariado.  
De forma mais específica, pretende-se analisar o tipo de motivação dominante 
designadamente: interesse, valorização (enriquecimento curricular, capital humano, etc.), 
razões altruístas ou necessidade e em que medida as diferentes áreas de motivação variam 





A elaboração do presente estudo contou com a colaboração de duas Associações de 
Bombeiros cujos interlocutores foram os respetivos comandantes. 
Os dados foram recolhidos através de um questionário (Anexo A), sendo a segunda parte 
do mesmo baseada em questões formuladas por Ward e Mckillop (2011). 
Após a definição do problema e objetivos deste trabalho de investigação, tornou-se 
necessário definir a metodologia a implementar.  
O questionário foi estruturado e direto, para garantir que os entrevistados respondessem às 
mesmas questões, sendo as questões apresentadas da mesma forma e pela mesma ordem a 
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todos os inquiridos. Esta foi a opção tomada, simplificando a sua aplicação e análise 
posteriores.  
Num universo de 165 bombeiros das duas Associações Humanitárias dos Bombeiros 
Voluntários, responderam ao questionário 115. Dessa amostra 92 são bombeiros voluntários, 
sobre os quais incidiu este estudo. 
 
4.2 Instrumentos 
O questionário encontra-se dividido em duas partes. A primeira composta por variáveis 
demográficas (sexo, classe etária, escolaridade e anos de voluntariado), entre outras. A 
segunda parte consiste num conjunto de 17 pontos e tem como objetivo conhecer o principal 
tipo de motivação em relação à prática do voluntariado (prazer, interesse, social, egoísta, 
material-egoísta, altruísta, necessidade e dever moral). Esta segunda parte foi baseada no 
questionário aplicado por Ward e Mckillop (2011). (V. págs. 7 e 8) 
No questionário aplicado utilizamos uma escala de tipo Likert. É uma escala psicométrica 
das mais utilizadas em pesquisa quantitativa. A escala utilizada vai de 1- Discordo 
totalmente; 2- Discordo muito; 3-Discordo; 4-Não concordo nem discordo; 5-Concordo; 6-
Concordo muito 7-Concordo totalmente. A pontuação final da escala será a soma de todas as 
pontuações de cada item. 
 
4.3 Análise Estatística 
O programa informático de análise estatística utilizado foi Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) na versão 22.0 para o sistema operativo windows.  
Na análise dos dados utilizamos a estatística descritiva e a inferencial. Na descrição 
univariada das variáveis recorremos a medidas de tendência central e dispersão. Na análise 
bivariada recorremos aos testes não paramétricos U de Mann-Whitney e ao teste H Kruskhal-
Wallis. O teste U de Mann-Whitney é uma técnica utilizada para testar as diferenças entre os 
dois grupos independentes, é uma alternativa não-paramétrica ao teste t para amostras 
independentes. Em vez de comparar médias dos dois grupos, como no caso do t-teste, o teste 
U de Mann-Whitney compara medianas. (Pallant, J., 2007). O Kruskal-Wallis (1952)é um 
método não paramétrico usado para testar se um conjunto de amostras provêm da mesma 
distribuição sendo uma extensão do teste U de Mann-Whitney para mais de duas amostra. 
Assim o teste Kruskal-Wallis pode ser usado para testar se duas ou mais amostras provêm de 
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uma mesma população ou se de populações diferentes ou se, de igual modo as amostram 
provêm de populações com a mesma distribuição (Marôco, J., 2011). 
 
4.4 Participantes 
O número de participantes no estudo foi de 92 indivíduos. A análise da distribuição por 
sexo aponta para uma proporção de homens superior à das mulheres (63 = 68,5% vs. 29 = 
31,5%). A média de idades é de 37,77 anos (dp = ± 12,1), situando-se a idade mínima nos 17 
anos e a máxima nos 71 anos. No que concerne ao estado civil, 38 % (35) são casados. 
Relativamente à escolaridade, a moda estatística situa-se no Secundário (52 = 56,5%). 
Quando questionados sobre a profissão, a maioria não respondeu a esta pergunta. Mas 
quando respondida, a resposta dada com maior percentagem foi: operário fabril (14 = 15,2%). 
No que diz respeito aos rendimentos a maioria afirma auferir um rendimento líquido médio 
mensal entre 500 e 1000 € (60 = 65,2%). A maioria dos inquiridos quando questionados 
relativamente aos anos de voluntariado na Associação afirma “> 10 anos” (50 = 54,3%). 
 
5. Resultados 
A motivação dos voluntários é avaliada positivamente se analisarmos a pontuação de 
todos os itens. Dos 17 itens que compõem a escala a moda estatística situa-se nos 6 e 7 
pontos (tabela 1). Recordemos que todos os itens são operacionalizados através de uma escala 
de Likert com 7 pontos (1. Discordo totalmente; 2. Discordo muito; 3. Discordo; 4. Não 
concordo nem discordo; 5. Concordo; 6. Concordo muito e 7. Concordo totalmente).  
A média de todos os itens situa-se entre o “concordo” e o “concordo muito”.  
Os indivíduos maioritariamente “concordam” e “concordam muito”, sentindo-se 
motivados, com prazer, satisfeitos, interessados e socialmente envolvidos. Relativamente ao 
capital humano (G, H e I), a maioria “concorda” que é uma experiência pessoal que melhora 
a sua própria imagem. No que concerne ao nível altruísta (J, K L e M), todos os indivíduos 
“concordam muito”, achando que são úteis para a sociedade. Relativamente ao item “L- 
Estou a contribuir para uma sociedade melhor.”, nenhum participante colocou “Discordo 
totalmente” nem “Discordo muito”. 
Os itens “N” e “O” referem-se à necessidade de fazerem voluntariado e os inquiridos 
responderam maioritariamente “concordo”, achando que a associação teria dificuldade em 
arranjar outros voluntários e que beneficia com a sua experiência. Os itens “P” e “Q” 
referem-se ao dever moral, neste ponto os voluntários em média responderam “concordo”, 
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pois fazem voluntariado porque a família ou os amigos esperam isso deles e também porque 
as suas famílias já o fizeram. 
A média global referente aos 17 itens foi 5,5, ou seja, os inquiridos responderam 
maioritariamente “concordo muito”. Quanto à mediana as respostas centraram-se no 
“concordo muito”, que corresponde a 6 na escala de tipo Likert. Quanto à moda as respostas 
foram mais significativas, estando mais próximas do “concordo totalmente”, com 6,6. 
 
Tabela 1  
Estatística descritiva dos itens da escala de Motivação para o 
voluntariado. 
 M Md Mo Dp Min Máx 
A - Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado. 6 6 7 1 1 7 
B - Faço voluntariado porque é interessante. 6 6 6 1 1 7 
C - Fico feliz com as ações de voluntariado. 6 6 7 1 1 7 
D - Faço voluntariado porque gosto de estar ocupado. 5 6 6 2 1 7 
E - Faço voluntariado porque gosto de conhecer pessoas e da 
interação social. 
6 6 6 2 1 7 
F - Voluntario-me porque conheço os outros voluntários. 5 6 6 2 1 7 
G - Ganho uma experiência cultural. 6 6 7 1 1 7 
H - Ao voluntariar-me melhoro a minha imagem para com a 
comunidade. 
5 6 7 2 1 7 
I - Voluntario-me porque estou a ganhar experiência prática 
para um emprego pago no futuro. 
5 5 7 2 1 7 
J - Estou a fazer algo útil. 6 6 7 1 1 7 
K - É uma grande oportunidade para ajudar quem mais precisa 
na comunidade. 
6 7 7 1 1 7 
L - Estou a contribuir para uma sociedade melhor. 6 6 7 1 3 7 
M - Voluntario-me porque estou a contribuir para o futuro da 
empresa/associação. 
6 6 7 2 1 7 
N - Faço voluntariado porque a associação teria dificuldade em 
arranjar outros voluntários. 
5 6 6 2 1 7 
O - Voluntario-me porque a associação beneficia com a minha 
experiência. 
5 6 6 2 1 7 
P - Faço voluntariado porque já o fiz no passado ou a minha 
família fez. 
5 6 6 2 1 7 
Q - Faço voluntariado porque a minha família/amigos esperam 
isso de mim. 
5 6 7 2 1 7 
Total 5,5 6 6,6    
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Notas: M= Média; Md= Mediana; Mo=Moda; Dp= Desvio padrão; Min= Mínimo; Max=Máximo; Total= Média global dos 
17 itens 
 
O teste U de Mann-Whitney revelou diferenças estatisticamente significativa, ao nível de 
significância de 0,10 e 0,05, entre a motivação e o sexo (masculino vs feminino) nos itens 
“C- Fico feliz com as ações do voluntariado”  (U =730,50; Z = -1,64; p = 0,10) e “K 
(altruísmo) - É uma grande oportunidade para ajudar quem mais precisa na comunidade” (U 
= 703,000; Z= -1,92; p= ,05).  
 
Tabela 2 
Motivação para o voluntariado consoante o sexo dos respondentes. 
 Sexo n M 
M 
(ordens) 
U Z p 
A - Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado. 
Masculino 63 6,10 47,56 846,50 -0,61 0,55 
Feminino 29 5,93 44,19    
B - Faço voluntariado porque é interessante. 
Masculino 63 5,83 46,40 907,00 -0,06 0,95 
Feminino 29 5,97 46,72    
C - Fico feliz com as ações de voluntariado. 
Masculino 63 6,17 49,40 730,50 -1,64 0,10 
Feminino 29 5,79 40,19    
D - Faço voluntariado porque gosto de estar ocupado. 
Masculino 63 5,16 46,91 887,50 -0,23 0,82 
Feminino 29 5,28 45,60    
E - Faço voluntariado porque gosto de conhecer 
pessoas e da interação social. 
Masculino 63 5,46 46,46 911,00 -0,02 0,98 
Feminino 29 5,62 46,59    
F - Voluntario-me porque conheço os outros 
voluntários. 
Masculino 63 5,29 48,04 
816,50 -0,84 
0,40 
Feminino 29 5,14 43,16    
G - Ganho uma experiência cultural. 
Masculino 63 5,84 47,94 822,50 -0,80 0,43 
Feminino 29 5,62 43,36    
H - Ao voluntariar-me melhora a minha imagem para 
com a comunidade. 
Masculino 63 5,65 48,84 766,00 -1,29 0,20 
Feminino 29 5,03 41,41    
I - Voluntario-me porque estou a ganhar experiência 
prática para um emprego pago no futuro. 
Masculino 63 4,57 46,24 897,00 -0,14 0,89 
Feminino 29 4,76 47,07    
J - Estou a fazer algo útil. 
Masculino 63 6,03 48,93 760,50 -1,36 0,18 
Feminino 29 5,66 41,22    
K - É uma grande oportunidade para ajudar quem mais 
precisa na comunidade. 
Masculino 63 6,27 49,84 703,00 -1,92 0,05 
Feminino 29 5,79 39,24    
L - Estou a contribuir para uma sociedade melhor. 
Masculino 63 6,35 50,99 630,50 -2,55 0,01 
Feminino 29 5,59 36,74    
M - Voluntario-me porque estou a contribuir para o 
futuro da empresa/associação. 
Masculino 63 5,87 51,31 610,50 -2,65 0,01 
Feminino 29 4,93 36,05    
N - Faço voluntariado porque a empresa/associação 
teria dificuldade em arranjar outros voluntários. 
Masculino 63 5,17 48,60 781,50 -1,14 0,25 
Feminino 29 5,00 41,95    
O - Voluntario-me porque a empresa/associação 
beneficia com a minha experiência. 
Masculino 63 5,49 50,96 632,50 -2,43 0,01 
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Feminino 29 4,66 36,81    
P - Faço voluntariado porque já o fiz no passado ou a 
minha família fez. 
Masculino 63 5,02 47,17 871,00 -0,37 0,71 
Feminino 29 5,00 45,03    
Q - Faço voluntariado porque a minha família/amigos 
esperam isso de mim. 
Masculino 63 4,81 46,19 894,00 -0,17 0,87 
Feminino 29 4,72 47,17    
Notas: n= número total de sujeitos; M= Média (ordens); U= Teste U de Mann Whitney; p= nível de significância; Z = valor 
aproximado à distribuição normal determinado por Z = (U-(n1xn2)/2)/ﬦ 
 
Na tabela 3, existem diferenças nas médias dos diferentes grupos etários, contudo essas 
diferenças não se revelaram estatisticamente significativas para a maioria dos itens. Se 
observarmos a tabela 4 verificamos pelo teste H de Kruskal-Wallis que a média de ordens de 
motivação é superior na faixa etária correspondente a ≤ 40 apenas em 3 itens (A, B e E), ao 
contrário para a faixa etária entre os 41 e 60 anos verifica-se que a média de ordens de 
motivação é maior nesta faixa em 9 itens (C, F, G, H, J, K, L, M e O). Para os indivíduos com 
mais de 61 anos a média de ordens de motivação é superior em 5 itens (D, I, N, P e Q). Mas 
apenas no item G, houve significância estatística nas diferenças observadas entre a faixa 
etária 41- 60 quando comparada com as faixas etárias ≤ 40 e 61+ (2 (2 gl) =10,90; p = 0,01). 
 
Tabela 3 
Motivação para o voluntariado consoante a classe etária dos 
respondentes.  
 Classes n M 
M 
(ordens) 
2 (2 gl) p 
A - Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado. 
<= 40 58 6,22 48,40 4,19 0,12 
41 - 60 31 5,84 45,66   
61+ 3 4,67 18,50   
B - Faço voluntariado porque é interessante. 
<= 40 58 6,07 48,62 1,57 0,46 
41 - 60 31 5,55 43,79   
61+ 3 5,33 33,50   
C - Fico feliz com as ações de voluntariado. 
<= 40 58 6,07 45,52 2,79 0,25 
41 - 60 31 6,13 50,31   
61+ 3 5,00 26,17   
D - Faço voluntariado porque gosto de estar 
ocupado. 
<= 40 58 5,22 45,60 0,26 0,88 
41 - 60 31 5,10 47,66   
61+ 3 5,67 51,83   
E - Faço voluntariado porque gosto de 
conhecer pessoas e da interação social. 
<= 40 58 5,64 48,05 0,59 0,74 
41 - 60 31 5,29 43,68   
61+ 3 5,33 45,67   
F - Voluntario-me porque conheço os outros <= 40 58 5,17 44,84 0,64 0,72 
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voluntários. 41 - 60 31 5,32 49,39   
61+ 3 5,67 48,83   
G - Ganho uma experiência cultural. 
<= 40 58 5,53 40,82 10,90 0,01 
41 - 60 31 6,35 58,63   
61+ 3 4,33 31,00   
H - Ao voluntariar-me melhoro a minha 
imagem para com a comunidade. 
<= 40 58 5,22 44,33 2,87 0,24 
41 - 60 31 5,94 52,02   
61+ 3 5,00 31,50   
I - Voluntario-me porque estou a ganhar 
experiência prática para um emprego pago no 
futuro. 
<= 40 58 4,47 43,96 1,49 0,48 
41 - 60 31 4,87 50,68   
61+ 3 5,33 52,50   
J - Estou a fazer algo útil. 
<= 40 58 5,84 44,38 3,70 0,21 
41 - 60 31 6,10 52,02   
61+ 3 5,33 30,50   
K - É uma grande oportunidade para ajudar 
quem mais precisa na comunidade. 
<= 40 58 6,07 44,80 2,12 0,35 
41 - 60 31 6,23 50,94   
61+ 3 6,00 33,50   
L - Estou a contribuir para uma sociedade 
melhor. 
<= 40 58 5,98 44,16 1,82 0,40 
41 - 60 31 6,35 51,37   
61+ 3 6,00 41,33   
M - Voluntario-me porque estou a contribuir 
para o futuro da empresa/associação. 
<= 40 58 5,43 44,37 2,73 0,25 
41 - 60 31 5,87 51,89   
61+ 3 5,33 32,00   
N - Faço voluntariado porque a 
empresa/associação teria dificuldade em 
arranjar outros voluntários. 
<= 40 58 5,03 43,82 2,65 0,27 
41 - 60 31 5,16 49,69   
61+ 3 6,33 65,33   
O - Voluntario-me porque a 
empresa/associação beneficia com a minha 
experiência. 
<= 40 58 5,14 44,63 1,43 0,49 
41 - 60 31 5,39 50,77   
61+ 3 5,33 38,50   
P - Faço voluntariado porque já o fiz no 
passado ou a minha família fez. 
<= 40 58 5,00 45,32 1,76 0,42 
41 - 60 31 4,90 46,85   
61+ 3 6,33 65,67   
Q - Faço voluntariado porque a minha 
família/amigos esperam isso de mim. 
<= 40 58 4,74 45,41 0,29 0,86 
41 - 60 31 4,77 48,21   
61+ 3 5,67 50,00   
Notas: n= número total de sujeitos; M= Média (ordens); 2(2 gl) 
 = Teste H de Kruskal-Wallis e graus de liberdade; p= 
nível de significância  
 
Quanto ao grau de literacia dos indivíduos da amostra, verificou-se que a média de ordens 
do teste H de Kruskal-Wallis foi maior para os indivíduos com ensino secundário e básico. 
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Observaram-se 7 itens em que a média de ordens de motivação foi maior para os que têm 
ensino secundário (A, B, C, E, F, J e K) e 6 itens para os que têm ensino básico (D, G, H, L, 
M e O). Os restantes 4 itens em que a média de ordens de motivação foi superior pertenceu 
aos licenciados (I, N, P e Q). No entanto apenas se revelaram diferenças estatisticamente 
significativas entre a motivação para o voluntariado consoante a escolaridade básica, 
secundária e licenciatura nos itens: “A- Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado.” (2(2 gl)
 
=8,08; p = 0,02) e “E- Faço voluntariado porque gosto de conhecer pessoas e da interação 
social.” (2(2 gl)
 
=6,33; p = 0,04). 
 
Tabela 4 
Motivação para o voluntariado consoante a Escolaridade dos 
respondentes.  






A - Sinto-me satisfeito a fazer voluntariado. 
Básica 30 6,22 35,73 8,08 0,02 
Secundária 52 5,84 51,67   
Licenciatura 9 4,67 47,44   
B- Faço voluntariado porque é interessante. 
Básica 30 6,07 39,32 3,36 0,19 
Secundária 52 5,55 49,76   
Licenciatura 9 5,33 46,56   
C - Fico feliz com as ações de voluntariado. 
Básica 30 6,07 45,45 1,56 0,46 
Secundária 52 6,13 47,90   
Licenciatura 9 5,00 36,83   
D - Faço voluntariado porque gosto de estar 
ocupado. 
Básica 30 5,22 46,38 0,03 0,99 
Secundária 52 5,10 46,01   
Licenciatura 9 5,67 44,67   
E - Faço voluntariado porque gosto de conhecer 
pessoas e da interação social. 
Básica 30 5,64 40,60 6,33 0,04 
Secundária 52 5,29 51,47   
Licenciatura 9 5,33 32,39   
F - Voluntario-me porque conheço os outros 
voluntários. 
Básica 30 5,17 43,22 0,75 0,69 
Secundária 52 5,32 48,02   
Licenciatura 9 5,67 43,61   
G - Ganho uma experiência cultural. 
Básica 30 5,53 48,52 1,19 0,55 
Secundária 52 6,35 45,93   
Licenciatura 9 4,33 38,00   
H - Ao voluntariar-me melhoro a minha imagem 
para com a comunidade. 
Básica 30 5,22 50,68 2,27 0,32 
Secundária 52 5,94 44,87   
Licenciatura 9 5,00 36,94   
I - Voluntario-me porque estou a ganhar Básica 30 4,47 45,50 1,98 0,37 
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experiência prática para um emprego pago no 
futuro. 
Secundária 52 4,87 44,31   
Licenciatura 9 5,33 57,44   
J - Estou a fazer algo útil. 
Básica 30 5,84 45,88 3,51 0,17 
Secundária 52 6,10 48,56   
Licenciatura 9 5,33 31,61   
K - É uma grande oportunidade para ajudar quem 
mais precisa na comunidade. 
Básica 30 6,07 46,03 3,55 0,17 
Secundária 52 6,23 48,42   
Licenciatura 9 
6,00 
31,89   
L - Estou a contribuir para uma sociedade melhor. 
Básica 30 5,98 51,60 3,36 0,19 
Secundária 52 6,35 44,59   
Licenciatura 9 6,00 35,50   
M - Voluntario-me porque estou a contribuir para 
o futuro da empresa/associação. 
Básica 30 5,43 48,70 0,52 0,77 
Secundária 52 5,87 44,54   
Licenciatura 9 5,33 45,44   
N - Faço voluntariado porque a 
empresa/associação teria dificuldade em arranjar 
outros voluntários. 
Básica 30 5,03 48,48 1,31 0,52 
Secundária 52 5,16 43,48   
Licenciatura 9 6,33 52,28   
O - Voluntario-me porque a empresa/associação 
beneficia com a minha experiência. 
Básica 30 5,14 48,08 0,30 0,86 
Secundária 52 5,39 45,04   
Licenciatura 9 5,33 44,61   
P - Faço voluntariado porque já o fiz no passado 
ou a minha família fez. 
Básica 30 5,00 47,22 0,63 0,73 
Secundária 52 4,90 44,40   
Licenciatura 9 6,33 51,17   
Q - Faço voluntariado porque a minha 
família/amigos esperam isso de mim. 
Básica 30 4,74 47,93 3,74 0,15 
Secundária 52 4,77 42,49   
Licenciatura 9 5,67 59,83   
Notas: n= número total de sujeitos; M= Média (ordens); 2(2 gl) 
 = Teste H de Kruskal-Wallis e graus de liberdade; p= nível 
de significância  
 
Na tabela 5 referente ao cruzamento entre a motivação e o número de anos de voluntariado 
as principais conclusões foram:  
_ A média de ordens de motivação foi maior para os voluntários com menos de 2 anos de 
voluntariado apenas para um item (Q- dever moral), o mesmo se passou para os voluntários 
que têm entre 2 a 5 anos de voluntariado no item P; 
_ Os voluntários com mais anos de voluntariado revelaram médias de ordens de motivação 
superiores em 5 itens (A, C, M, N e O); 
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_ Os voluntários que têm entre 5 a 10 anos de voluntariado foram os que tiveram as 
médias de ordens de motivação superiores na maioria dos itens, nomeadamente em 10 itens 
(B, D, E, F, G, H, I, J, K e L). 
Pelo teste H de Kruskal-Wallis apenas se revelaram diferenças estatisticamente 
significativas nos itens: “B - Faço voluntariado porque é interessante.” (2 (3 gl)= 13,46; p = 
0,01); “D - Faço voluntariado porque gosto de estar ocupado.” (2(3 gl)
 
= 9,07; p = 0,03); “E - 
Faço voluntariado porque gosto de conhecer pessoas e da interação social.” (2(3 gl)
 
= 9,48; p 
=0,02); “H - Ao voluntariar-me melhoro a minha imagem para com a comunidade.” (2 = 
12,54; p = 0,01); “I - Voluntario-me porque estou a ganhar experiência prática para um 
emprego pago no futuro.” (2(3 gl)
 
= 13,07; p = 0,01); “O - Voluntario-me porque a 
empresa/associação beneficia com a minha experiência.” (2(3 gl) 
 
= 10,04; p = 0,02); 
Em conclusão podemos afirmar que com uma significância de 5% os bombeiros que têm 
entre 5 a 10 anos de voluntariado manifestam em média maior motivação do que aqueles que 
têm menos anos de voluntariado ou até aqueles que têm mais de 10 anos de voluntariado. 
Nomeadamente essa motivação é maior nesses voluntários nos itens referentes ao interesse, 
prazer e social. 
 
Tabela 5  







    (ordens) 
   2(3 gl) p 
A - Sinto-me satisfeito a fazer 
voluntariado. 
<2 8 5,38 30,88 5,63 0,13 
2<5 13 5,85 40,58   
5<10 20 6,10 43,95   
>10 50 6,28 50,65   
B - Faço voluntariado porque é 
interessante. 
<2 8 5,25 29,88 13,46 0,01 
2<5 13 5,69 35,00   
5<10 20 6,55 61,25   
>10 50 5,84 45,34   
C - Fico feliz com as ações de 
voluntariado. 
<2 8 5,50 35,06 3,57 0,31 
2<5 13 5,92 42,38   
5<10 20 6,00 42,55   
>10 50 6,18 50,07   
D - Faço voluntariado porque gosto de 
estar ocupado. 
<2 8 5,13 35,75 9,07 0,03 
2<5 13 4,38 29,42   
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5<10 20 5,45 53,13   
>10 50 5,40 49,10   
E - Faço voluntariado porque gosto de 
conhecer pessoas e da interação social. 
<2 8 4,63 26,56 9,48 0,02 
2<5 13 5,15 34,42   
5<10 20 6,00 51,15   
>10 50 5,64 50,06   
F - Voluntario-me porque conheço os 
outros voluntários. 
<2 8 4,75 33,81 6,70 0,08 
2<5 13 4,77 33,31   
5<10 20 5,55 52,08   
>10 50 5,40 48,82   
G - Ganho uma experiência cultural. 
<2 8 4,75 27,69 6,39 0,09 
2<5 13 5,31 35,38   
5<10 20 6,15 54,23   
>10 50 5,88 48,40   
H - Ao voluntariar-me melhoro a minha 
imagem para com a comunidade. 
<2 8 4,88 32,69 12,54 0,01 
2<5 13 5,15 38,58   
5<10 20 5,45 49,70   
>10 50 5,60 48,58   
I - Voluntario-me porque estou a ganhar 
experiência prática para um emprego 
pago no futuro. 
<2 8 5,50 53,75 13,07 0,01 
2<5 13 4,38 41,58   
5<10 20 5,45 57,23   
>10 50 4,30 41,42   
J - Estou a fazer algo útil. 
<2 8 5,13 25,25 3,31 0,35 
2<5 13 5,46 33,23   
5<10 20 6,40 55,98   
>10 50 5,94 48,65   
K - É uma grande oportunidade para 
ajudar quem mais precisa na 
comunidade. 
<2 8 5,00 22,69 4,35 0,23 
2<5 13 5,69 36,92   
5<10 20 6,60 56,45   
>10 50 6,20 47,91   
L - Estou a contribuir para uma 
sociedade melhor. 
<2 8 5,63 34,75 4,50 0,21 
2<5 13 5,77 39,73   
5<10 20 6,25 50,10   
>10 50 6,20 47,79   
M - Voluntario-me porque estou a 
contribuir para o futuro da associação. 
<2 8 4,50 30,25 4,35 0,23 
2<5 13 5,31 42,81   
5<10 20 5,50 45,20   
>10 50 5,82 49,67   
N - Faço voluntariado porque a 
associação teria dificuldade em arranjar 
<2 8 5,38 44,06 4,50 0,21 
2<5 13 4,54 32,77   
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outros voluntários. 5<10 20 5,10 46,20   
>10 50 5,32 49,67   
O - Voluntario-me porque a associação 
beneficia com a minha experiência. 
<2 8 5,50 46,25 10,04 0,02 
2<5 13 4,23 28,46   
5<10 20 4,75 41,08   
>10 50 5,60 52,49   
P - Faço voluntariado porque já o fiz no 
passado ou a minha família fez. 
<2 8 5,38 44,69 1,20 0,75 
2<5 13 5,46 52,54   
5<10 20 4,70 42,68   
>10 50 5,04 45,84   
Q - Faço voluntariado porque a minha 
família/amigos esperam isso de mim. 
<2 8 5,63 51,94 3,06 0,38 
2<5 13 4,08 35,46   
5<10 20 4,60 44,68   
>10 50 4,98 48,32   
Notas: n= número total de sujeitos; M= Média (ordens); 2(3 gl) 
 = Teste H de Kruskal-Wallis e graus de liberdade; p= 
nível de significância. 
 
5.1 Discussão/Conclusão 
Os resultados desta pesquisa empírica identificam oito tipos de motivações para o 
voluntariado. Uma vez que a média geral apresenta valores muito aproximados e de difícil 
análise, focamo-nos na média de ordens e no nível de significância estatística. O que se segue 
é uma discussão de cada uma dessas motivações. Como se irá ver as motivações variam 
consoante o sexo, a classe etária, a escolaridade e os anos de voluntariado na associação.  
Verificou-se na escala geral de motivação para o voluntariado, que os indivíduos 
responderam de forma positiva a perguntas do tipo de motivação altruísta [(sexo masculino 
(63) e do sexo feminino (29)]. 
Na análise relativa à motivação para o voluntariado consoante a classe etária dos 
bombeiros, verifica-se uma maior percentagem de respostas nas idades compreendidas entre 
os 41 e os 60 anos. Nesta faixa etária, as respostas que obtiveram maior percentagem 
referente à média de ordens foram novamente as referentes ao item do altruísmo. Carpenter 
(2002) refere que o altruísmo é a chave motivadora na escolha para se ser bombeiro 
voluntário. Carstensen (1995) observou no seu estudo que os mais velhos são os que mais se 
envolvem no voluntariado. Com a idade as pessoas tornam-se socialmente mais seletivas 
como apontou Gay (2001) a atividade é qualificada como voluntária, quando o altruísmo é a 
principal motivação.  
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Quanto à motivação para o voluntariado consoante a escolaridade, observou-se que os 
inquiridos com o ensino básico têm maior número de respostas no item altruísta; que os 
inquiridos com ensino secundário têm um maior número de respostas nos itens altruísta e 
social e relativamente aos licenciados. O item que obteve maior percentagem foi o referente à 
motivação por dever moral.  
No ensino básico e no ensino secundário, o nível de significância estatística obtido foi do tipo 
capital humano no plano material egoísta e social. Nos licenciados, não houve nível de 
significância estatística. 
Relativamente ao cruzamento entre a motivação e os anos de voluntariado, os inquiridos 
com tempo de serviço entre 5 a 10 anos foram os que manifestaram maiores índices de 
motivação. Ao nível da significância estatística, não se poderá aferir conclusões porque dos 8 
itens, 6 apresentam resultados significativos.  
Após esta análise, concluímos que os bombeiros voluntários revelam motivações do tipo 
altruísta e social para praticar o voluntariado. Estes resultados basearam-se nos valores das 
significâncias estatísticas (p) das tabelas 2 a 5. Já Freeman (1997) concluiu que o trabalho 
voluntário é mais determinado por gostos para atividades sociais do que por proveitos e 
custos.  
Ward e Mckillop (2011), concluíram que os voluntários em sindicatos de crédito, na 
Irlanda do Norte, têm como principais motivações o altruísmo e o prazer.  
O presente estudo difere do acima referido, relativamente às motivações, onde o social 
prevaleceu ao prazer. Esta situação terá a ver certamente com as sociedades onde o 
voluntariado é realizado, mas a comprovação desta afirmação sai fora do âmbito deste estudo. 
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